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Sitnação finanGBira Cau..te1a...
Londres, 13 di) OLltllbro.-Se

gundo instrucções quo recebi do
Jornal, tenho con versado com a
maioria. das pessoas mais impor
tante da City, que estão em rela
ÇÕ'!S commerciaes ou financeiras
com o Brazil.

Todos mostrão-se bastante au
ciosos em conseqnencia da cnnti
nuada baixa do cambio.s pensao
que não póde s�r explicada por
mOLI vos econouncos, pois não só
a especulação tem diminuído
munas companhias se têm liqni:
ri I I 1iauo , a gumas compras (ia ernpre-
zas ouropeas têm sido frustadas
ou sustadas, mais tambem ha
gr.mde safra de café a exportar e
a exportação excedo a import»
çso.
Além disto, o paiz gozando de

paz iutarua e extrena, esta baixa
não !ó·j,� ser attribuida a descon
fiauça politica.
Tojos uaanimemcnte attribu

em esta crise monet. ria do Brazil
a quantidade e qualidade do pa
pei bancar-in.

D2VO dizer que acho o Banco
da Bepubltca bastante desacredi
tado em Londres, e de facto o tem
infelizmente Sido desde a sua fun
dação, mas sobretudo desde « di
vergencia Figueredo Mayrink. As
ex.gencias dos Rcthschilds antes
de sntrar em negocio com elle
mestrão isto mesmo.

Em summa, á gente de Lon
dres que lida com os negncios do
Brazil nada seria mais agradaval
do que ver parud 15 as machinas
de imprimir bilbetes de banco, e

a reversão ao governo do direito
exclusivo de emissão.
Acredita-se qce o governo deve

averiguar exac ramen te qual a

somma total agora emíttida e não
consentir que se amplie, mesmo a

custo da liquidação do Banco da
República.

Os accionistas das companhias
augto-hraziteiras, nclnsive os do
banco inglez queixao-se de verem

seus lucros tão red uzidos.
O projecto do Barão de Lucena

que acaba de chrgar produzia
aqui grande depressão por man-
ter 03 males dos dsc etos Barbosa VAPORES
e augmentar a m assa ds pape! sob Chegou ante-honrem, do Rio
a responsahilidarls DoUCO segura ·1do Banco da Republíe«. e esca a, o pilq uete «Rio Ne "

Emfim, t0dos, conseios das ri- �r,o.), e hontem ü «Arlindo�J
quezas e futuro do Brazil dese- da mesma procedencia:
jão qne forme um:. circulaçiio sã --De Bucnos-Ayres, entrou
e digna de confianca. hontem o vapor mercante ar

gentino «(f"ortUI11H>, para car

regar nesle porlo.
-.\ 2,1 devi'l tr!r s dliLlo do

I{io o «Itio PM,j')l;.
-l:-1uj(� de\e sahir J'ali para

os p:)!' l()s dI) sul ô l é Po rto
Alegre (J �dtH tiayCl».

CO N G R E S SO dor respeita por muitos titu - mentos apresentados pelos que
los, com sua autorisada palavr I combateram o projecto.

Compareceram á sessão de manifestar-se de accórdo com a Diz que o facto de Blumenau
hontem os srs. Francisco Tolen- doutrina que sobre a 1" díscus- estar sujeita a inundações não

tino, Paula Ramos, Henrique são dos projectos, o orador em póde constituir argumento con-

Boiteux, Polydoro de Santiago, tempo manifestou. tra o projecto.
Costa Carneiro, João Cabral, O SR. P. RAMOS diz não poder Manifesta-se contra a emenda

Araujo Coutinho, PauloSchmalz, estar de accórdo com a opinião do sr. Paula Ramos, que manda
Arthur Livramento, Arthur de do sr. Polydoro. O orador faz supprimir a villa de Biutnenau.

Mello, Pereira e Oliveira, Mario considerações respondendo ao Quanto à Tijucas, o orador

Lobo, Carlos Renaux, Vidal Ra- sr. Polydoro. também discorda da opinião do

mos, Ernesto Canac, João da O projecto foi approvado, sen- sr. 'Boiteux.
Costa e Pedro Ferreira. do rejeitado o requerimento do Foi apresentada outra emen-

O SR. P. E OLIVEIRA requer sr. Coutinho. .
da elevando a cidades as villas

que se consulte si o projecto de Foi apprpvado em i a. discus- S. Bento, Brusque e Tijucas.
orçamento deve ser impresso são o projecto n. 27 (declarando O SR. CANAC comprehende que
para ser discutido. mixta a escola do sexo mascu- para Blumenau e Brusque é

O requerimento foi approva- lino da villa de Blumenau). exagerada modestia que faz re-

do. O projecto n. 28 (5:000$000 ousarem a honra que lhes com-

O SR. A. DR MELLO diz que, para publicação em diversas pete. Vota contra a emenda do

lendo o projecto da reforma ju- linguas de tudo quanto inte- sr. Paula Ramos.

dicíaria, encontrou algumas la- ressar a immigração) foi appro- O SH. A. DE MELLO discute as

cunas vado em 1" discussão. emendas que foram apresenta-
Justifica e apresenta o parecer Foi approvado em 2" discus- das ao projecto.

da cornmissão de justiça sobre são o projecto n. 19 (concessão Votará pela elevação da villa

este projecto. ao cidadão Aurelio Raymundo de Brusque á cidade, porque
Em i' discussão o projecto dos Santos para uma fabrica de assim se manifestàra o sr. Re

n. 26 (creando a comarca de tecidos no municipio de S. José, naux, representante da locali-

Brusque): com o capital inicial de dous dade.
O SR. C. RENAUX tratou de mil contos): Os srs. Boiteux e Paula Ra-

justificar o projecto; diz que no O SR. COUTINHO justifica e mos pedem a retirada de duas

corrente anno até fim de Setem- manda á mesa uma emenda. emen las.

bro, a exportação de Brusque O SR. A. DE MELLO manifesta- O suhstltuttvo, que consigna-
attingio a 262 contos. se contra a emenda. va unicamente Brusque, foi ap-

O SR. P. fiAMOS diz que não O SR. P. RAMOS declara não provado.
tem deixado passar projecto concordar com a emenda do sr. Foi approvado em 3" discus

algum de interesse para o Esta- Coutinho e requer que o pro- são o projecto n. f4. (creação de

do, sem fundamentar seu voto. jecto volte á commissão. caixa económica].
Não póde dar seu voto ao O SR. P. E OLIVEIRA diz que Em 3' discussão o projecto

projecto, porque ha muito re- o projecto deve .ser adoptado n. 24 (12 contos para construc

solveu não concorrer para au- pela casa e declara votar contra ção da cadêa do Tubarão):
gmento �do numero de comar- a emenda e o requerimento. O SR. J. CABRAL requereu o

cas, a despeza com a magis- O SR. CA.NAC faz considerações adiamento da discussão por 4-8

tratura é já muito grande; d-s- justificando seu voto favoravel horas.

pende-se com ella cento e tantos ao requerimento.
contos� ao passo que com a i�- O requ�riIl:J.ento�oi approv.ado. Ouvimos dizer hontem que,
str�cçao despende-se quantia Em 2 discussão o project« por telegramma expedido d'aqui
muito menor. n. 25 (elevando a cathegoría de em um dos ultimes dias soli-

Faz considerações justifican- cidades as v��las de Blumenau, citou-se do governo federal a

do �eu voto. ,
Brusque e 'í'íjucas).

, nomeação de procurador da

�I� que pelo mO.doporque esta O SR. A. DE MELLO manda a Hepubli ca neste estado, visto

!edI�Ido o art. 2 , o Congresso mez i uma emenda.
. _

achar-se vago esse log,jr pela
impoe ao governador a nomeá- O SR. A. LIVRAMENTO dIZ nao nomeaoão do dr. Sil verio de
ção dos funccionarios até Janeí- poder votar pela emenda apre-. Freitas. que o occupava, para
ro de i892. sentada pelo sr. Arthur de Mel- o CiHCYO de juiz de direito esta-

O SR. COUTINHO prestou sua lo-supprimindo do projecto a Jual.l'
,

a�sígnatura ao pro�ecto, conven- villa de Tijucas. Pa rece q ue não verificou-se
cído de que eram Justos os m '- O SR. P. RAMOS apresenta uma li l1omeacão do dr. Alcibíades
tivos que allegára o .sr. R�nax. emenda s�bstitllti.va, eliminan- Furtado para aquelle cargo fem

�ede pa�a qu� a dIscussao �o do do projecto a vIlla de Blume- del'a I, e de que ha dias démos
projecto seja adIada para depOIS nau. noticia.
de votado o orçamento. O SR. H. BOITEUX declara vo-

O SR. A. LIVRAMENTO entende tar contrar o projecto e a favor
que a vantagem do projecto é da emenda do sr. Arthur de
incontestavel, mas discorda da Mello, diz que foi um máo pas
contextura do mesmo. so a mudança da séde do mu-

Requer que o ,projecto volte á nicipio de Tijucas, que passou
commissão, afim de, reformado, de Porto-BelIo para á villa de
ser votado mesmo antes do or- Tijucas.
çamento. O SR. C. RENAUX diz que ao

O SR. COUTINHO sustenta o entra na salinha, mostraram-
seu requerimento. lhe um telegramma assignado

O SR. P� E OLIVEIRA manifes- por Boiteux 'e Antero, pedindo
ta-se contra os requerimentos. para ser elevada a cidade a vil

O SR. RENAUX pede ao sr. Ar- la de Tijucas.
thur Livramento para retirar o Faz considerações sobre o pro-
seu requerimento. jecto. Por telegrnmm1l, sabe-se que

O SR. A. LIVRAMENTO pede a O SR. P. RAMOS explica o mo- fcdleceu ant\�-Il Hltern, em Ja-

retirada do alludido requeri- tivo pelo qual apresentou uma

mento. emenda.

O SR. POLYDORO não vê no Foi lido um substitutivo do

projecto imposição alguma. En- sr. Henrique Boiteux, elevando
tende que não é inconstitu- a cidades as villas de Blumenau

cional e declara estar muito e Brusque.
satisfeito por vêr o seu illus� O SR. A. LIVRAME:\TO declara

tradJ coUega. a quem o ora.. não satisfazerJm-lhe os argu-

Pola proxima vindd do pa
!Jllete LAGUNA, deve chega [' do
norte dd E9tildo o sr. desern

bllrgd.lur Cunha Beltrão com

sua exma. familia,

Queres ser rico, opulento,
Capitalista abastado?
Pois olha, leitor, corre hoje
A' loteria do Estado.

(MOSTRADOR)

PRESIDENTE DA REPUBlICft (.) remedio de Koch

Por te\egrammil do Hin, 1'0-

c1;bido (jnt·:-·hnntrml nesta ca

piLd, soube-;;e ach;lr-se melhor
Ile S(JU� i:\c(lmmodds de saude
o sr. Pl'esidl�nte di I\()public,\'

Em Halle () congresso dos
medicos discutn o remeJio do
do dr. Koeh. Bufrecht, medico
de �1agdeburg, apresrmtoll urna
memnria cuja eond:isão é que
o remedlO do dr. Koch é efficaz
no começ" da tyslea P. que, em

casos avançados, poJe prolon.
gar li vida.

O professor Weber admítte
que, prudentemente adminis
trado, ° remedir) pode produ
zir bons effeilos no comecü da
enfermidade. Espera, po�ém.
par,1 dar um parecer definitivo,
por outras experiencias ulte
riores.t

PElArdES

gU1HUlla, o ,nosso conterraneo

sr. Pedro Goudel, professor
publico I1Jquella localidade.

,

Cunsta que brevemente ap·
parecerá na capit.ll fedentl um
novo peri\Jdico intitulado A RE
PUBLIC,\.

�i

. li

Lê-se no Pxrz. de 17:
«( Ouvimos dizer que, con

stando ao sr. ministro da fa
zenda haver um banco de um

dos estados emiuido notas não
a utorisadss por lei, expedio
s ex. ordens no sentido de se

rem recolhidas essas n itss, to
mando-se as providencias que
a gravidade do facto reclama.s

Diz o TEMPO, de 18:
«O JORNAL DO COMMERCIO re

cebeu hontem este telegramma
d e Londres, 10:
«O TIMES de hoje publica

um telegrsmma recebido pela
Legação brazileira, dizendo
que a saude do presidente é
boa, que reina ordem em toda
a parle, que a situação finau
cerra nunca esteve melhor e

que no orçamento ha o saldo
de trinta mil contos.»

A palavr.i l\mNT�RA póde ser
riscada dos diccíonarios e sub
stituida por TELEGRAMMA OFFI

CIAL. »

Teve topete quem mandou o

t�1 telegramma á legação bra
zileira.e

RENUNCIAS
A commissão do senado en

carregada de examinar o pedi
do de renuncia do sr. senador
S:Jra�va apresentou parecer
acceitando a renuncia.

O sr. coronel Pedro Paulino
officiou ao senado agradecendo'
a manifestação que essa corpo
ração lhe fez, e insistindo pela
renuncia do cargo de senador.

O sr. vice-almirante Eduar
do Wandenkolk não renunciou
o seu ca rgo de se nador, como

se propal?u, nem está disposto
a renuncisr.

Força
No paqll(� • Rio Negro» che

gou
.

ante-hontem um pequeno
conllngentfl de nracas de arti
llhllriêl pilra des'l<lCi�rem na for
-,dez! de Sa n t.a Cruz.

Diz o maneta, o perneta,
Diz o cégo, diz o PELLADO:
Na pontissima das pontas
Vai a loteria do Estado.

(MOSTRADOR)
-"----

Admiraval!
E' admiraval o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais 8nElr
gico remedio contra os callos. Phar
macia Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r
II

I'
I

I

fb!- &ilOi,t,,�.I; '"Af'in " ...,\jJ>.\H�� I Crê que S{� O cnngrcs�,1 resnou- CAMARA DOS DEPUTaOOS ram que ficavam muito bem
de ·-:'�

....
r 1!lr �'�-li1-' [_;''ila I(�:� bi, n �li -'lJIa I .

l 1

• '.,e::> ,_..
'

.,'. ll-�'c 11 l desse cüm ,) eSies actos. li povo (SESSA-O DE 19) col.LoccrLoe votand. contra,
ad!":'UtDl.cilOf�'\ a rec.�aJtllJleí§.I· I.

.'

Z) .":Jr'� .�. KJÕ::�l!'ell,t.e., lr'illl:2!
1 havia de collocar-se au lado na Entra em votação o projecto

isto é, divergindo li.:! maioria da

lL��UW\lRIllb1th:e" 1::;'0 (';\1<, I verdade. n. 222 que providencia sobre aCamara.
, 4"itfMr .H::'''.:'ff' r;- "'. er V,." W"

, emissão, resgate e conversão do Collodl'na Iu l!.Juíl�1�[,;),.)iJ M;', �; O'd di��] I LfUim14' i,HA �DO lf�rr liDO l d d E d
D O' I' I

rJH. ,., , .�u .1."1., p()pr� moe I o sta o, do A collodina não tem rival, na rapí-
(1 - 1'1 � l ; I,as C;;'Ui,)!';JS -:

O bill
banco da r epublica, dos banco.' dez com que cura os callos. Pharma-

da GAZETA, 00 Hi'" ,:,linl1ld :;. s 9I310Ctl,�S I�,;. 4176 da 5' sé-
p'" OQ t

cia Popular.
, fH e 1 d 6a 11 emissores A IiU f OS pontos.

segmnte: I:
'

il ,aque te pre- O B L
I miado com a a pproximação da SR. ARBOSA IMA .._ Vere-

SENADO
I sorte grande,. e este com 500;rp, mos se a cama-a quer acarreta:

HOMENAGEM
(SESSÃO, de 19 r'e Outnbro) [foram vendidos ao sr ..João com a responsabilidade tremeu- Temos em nosso «scriptorio
O SR. AMERICO LOBO faz ac

-

Born, residente na bana di) Bi- da de proteger os jogadores da hsias á disposição dos amigos
cre- censuras ao Loverr.w pelos guassú, que, domingo 25 do praç i, os especuladcn-s do povo.

e admiradores do dr. Frederi-
nl't' "

q
" ,': corrente, recebeu na thesoura- Hequer votaçã 'I co Holla que quiserem subscre

no' GIi ue e8,a pnhlcaoúo, uos • U ".' o nemma .

U
•

"! d J ,ria das loterias [JS quantias com E' d ver para a publicação de um II'
O,I.•en ratones ia ''.nionon]!�\ -JS

f appron o o requerimentn, '
'

E�LI(jCS, outros OfftHlSIV"8 das que oi felicitado pela sorte. O SR. MAYRINI: quer demon- lro com a photographia, biogra
F;e'ogatlvas do (�oogretlso NaH strur que não fOI íucohereute phia, artigos e poesias em 110'

cioual. i Lê-se em THE RIO-NEWS, de no :UbSL!lutil7o quo apresentou. meuagem á memoria d'aquelle
Ass.m é qu" o gQverno coo '16

do corr�nte mez: (MUitos deputados protestam. _ pranteado apostolo da caridade.

tinúa dando privilégios, que só « A legislatura da Rio Gran- Não póde fallar-oã') póJe I) Preço do exemplar 2$.
o prnlamento póde coneeder , e de d? Norte approvou quasi O SR, PRE,�I[,BNrE. - V. ex.

O producto que resultar da

fazendo concessões de estradas unanimemente o acto do go- póde pedir � palavra para uma referida publicação será appli
de ferro, que são eh competeu vernador, que demittio os jui- explicação pessoal. (O sr. Za- cado á acquisição perpetua da

cia dos Estados. Elle legL,;Ja
zes nomeados por seu antecss- ma pede a palavra e começa a catacumba onde repousam seus

sobre auarda nacional) e ao
sor (o actual vice-governador) [allar. O s.r , presidente: O sr. restos e á compra de um mar,

� e nomeou c utros para as V8-
mesmo bempo nega ás C,Hi1aras o gas.» dc?utado Zama não tem a pala- more para a mesma.

direIto de !egi�br sobre aposen vra.-O sr. Zama: Não é pre�
�-<:"�IIIti�"'�'�""�:��--�.������!!!

tadorias. Em5m, o govemo ac;)· E' t�mbem do mesmo jornal
ciso gritar I) SECQAO LIVRE

ba de legislar sobre a zona fis- a segmnte noticia:
.

O SR. MAYRn;x: ieqoer urgeu
cd do Rio Grande do Sul, sub" «Os cidadãos de Corityba, CIO. para tlma explicação pessoal.
stituiodo se aSS!fi1 ao Congres"- Paraná, resolverHm, no dia 28, (E' appT'ovado o T'eque
so e o que é mais, adopt:.lodo defender os interesses desse Es- T'urnento.)
-e� parle :�s prOprl3S dlSPO:+ t�,do, por_ todos :neios possiveis, Para não ser t:1X�dJ de inco,

çães do prol'celO :lpf8s8r.i.3dn ao
Ilu ,9uestao de lImites com San- hereoLe, decbra (100 asslgoou o,ta talhanna.}) ,

.

d
j

senado pelo oobíe :,cnadof pelo r[(1Jecto a C{lrnm!s�ãl) m!xta

Rio Grande rio Sui, rlflheiro
--.,._._,_._- I COUJ rI': tr'cçõ'1s, como alguns

Tavares, e que e1;1a. affec' ()

ál FÕ�o I d,�S s�us cumpiHloell,u;; de com-

commls!'íão de finanças. s. JOSE ml&sào. (Os SfS. Serzedello ü

Parece ao orador que e�lte ,P�r sentença do dr. juiz d(� Leup'J!do deBulbões: N;;.o ap1lia
acto 1,)0 gOV6. no Importa um:, dIreIto da comarca foi julgado do. Grande confusão, barulho'
zombari& ;10 congresso, a cuja nnllo o. prccesso de �njurias nioguem se entende; a cuslo s�
deliberação se acba affecta a ma' ve�baes ,mtentêl�o cDntra JO(l restabelece a ordem.)
teria. qUlt;n VIcente d As�umpção por Proseguindo, repete que as.

Quanto ao decrete:, conslde tq_UelXa de Manoel Justino Le1- signoCl () projecto com restric-
e.

Hmoo em suas dispOSições, é um FOI' 'ldv)garl c1
A I ções.

'\ na casa. quem possa< , \AO uO mesmo q.- ffi 1
.

verdadeiro ataque á liberdade sumpcão ° 1'0"SO a u' , 'i
:\ rnB �o. Appella par. o 0[1-

'"

!
.• ,-" cr.lgo,sr.te- .

I d
,. ,

e altamente pre]UCllCii:l: ;l,OS e� putadi) Arthur de Mello. glOtl que eve eXistir no archí

gitimos mteresses da comalissào. Vll �o seQado. Não soube' que
Llmit,He a eS.:f\ exposição haVIam !'IScado a sua. assigna-

dos factos pa�a jl1�,t!fi�ar o sen ARGENTINA tUfa GP DiaT'io 0flicia'/;;
protesto, não flprcsl:ul.ando 1'(1 Em, Bu�nos-Ayres, conside- apeuas teve informação d'ISSO,
qucnmeulO algum.

ra-se 1 mmmente uma mudan- eScreveu. ao director d'esta folha
O SR, AM�RO CAVALCAN1'I vem dança total do ministerio na e á Imprensa, afim de se resla-

republica Argentina.
em nome da commlssão de fi belecer a declu3ção com, T'8S
nanças, e em respos1.a ao sr. Chi1e tT'icções. No seio da commls

Americo Lebo, cllzer que desLl· são rrllxta dlsculiU as idéas do

DO teve Íl projec!.'} do firo PI- Santiago, 19 de Ouf.ubro.- goveroo, a� quaes acceila. Não
M h I·

A questão suscitada pel dnheiro le ai 0, sabre repres- , fi' tI'
o pc Ia, portanto, "er contradi

são de con,tr:lbandos Oi' frofJ�o
con lC o U �lmamente havido ct{)i\O.

'. d R' G � ) S'
,em Valpar<Hso toma aspecto O Stell(}, o 10 ranlle uo Oi. "gravissirno. SR. ERZEDRLLO lamenta

,TntH,ndo se .de matena de O minist.ro dos Eslados-Uni- que () incidente tenha demorado
mulla. �mp\)rt:mcJa e gi aVld:,ue, dos enderecou nota bastante (I vOl?çãl).
eoíeuu\:Jt1 a commlssão dever pe .. energica ao' ministro do inte- E' exacLo ql1e o sr. Maycink
dir esciarecime[ltl'� il() governo.

� rior, reclamando Drovidencias volou com resLricções, mas es

N'esse sentido offic:ou ao s •. e 'protestando contra () prnr,e- lava d8 ;;(�côrcl() com a idéa da
IDmlstfo da fazenda, mas, corno dImento das autoridades chile- I!mltação da emissão di) banc!)
tero sDcc,dldo ii rCfpe!tu de 011 nas que naquGlle porto impe- da republica; as Idéas pnoci
tros assumpios nnponautes, s. de� o desembarqu� de mari- paes do prlmeuo projecto estão

ex. nadt respondeu. � nhelros no.rte-�meflcanos, respeit"das 00 segundo. As re3

Tarubem' fOi depag' ;\(la�eiJ Parece lnevl!avel o rompi- tncções do seu collega são ver·
-

.,' h d,r] ,n�

I mento de re!açoes entre os go- dmente SUl p,e en ,,,o c m 6S·,t;
vernes iI Ch'l d E t, fi

da 8\fameote ;osigoificanl83.
d '. ,r. r', d" I', '.' '.l � _ .) O 1 e e os s a os O pacto U SI- ffim,;,t", ,1 ,-,�,Alü,', Umdos. SR. RESIDENTE aonuocí'\ a

que aSSl[1} parece dlspBusar;i! _ As eleicões de senadores votação nOilllllal da emenda sub·
commlssão do cong:,J:,:,o. C;m;a I deputfldos e ·edilidades effectu: Sl:tutiva ao "rt. 1'.
mesmo lastima ve: II goveruil i l'a�,�e em completa paz. As O ::R. SERZEOELLO requer pi e-

decretaI' leiS que elle me�Ulll: notlcHiS que vão r;heganrlo fa- ferencia p,'i':l o artigo.
faz quando devo!v,) ao c',ogr€s lzem vi�toriosos os candidiltos O �r. PRESIDiJ:NTB e!uc,ida a

50 as qU,e eclte vüt(:l1 dentro dd I governIstas. camara wbre () voto que vai dar.

esphera oe suas a!t"bu,çbes. ...--., .. ---- Entía em vdação o �eguiGle
E o mosmo goveíl�", que oã\! I BISMARCK artigo:

responde a commlssao do 8eo:1·1
.

« O Coogre;:sl) Nacii)oal de-

uo, manda dizer pari} o estran- ,Be�hm, 18.de Oul.ubro.- O Crela:

geir-o, men�ir(:)3amente, que tem p�IncIpe d�_Blsmarc.k, na pro- Aí'l. f.· E' limitada á somm<i

um sa'ldo de trinta mil conLos jXlma reumao do Relchstag, to- :,\ctualUl€oie eXIste!H6, a circul", " -

, .,'! mará a palavra para demonslrar
.. i.:"'eltorai de Cambará

quando o dej1cL,Í" na Inelbnr! quP '18tH: demissil0 de chiln. ção do papel moeda do Estado e CURAS DE ASTHMA

hypothe�e, nao sera IOfenor a Iceller foi forçada, e não espon-. d,2S ll')tas do banco da repobll Em s�guida transcrevemos re�

80.000.000$000 ! panta, como pt·et.endem alguns ca. ,:o, sumidamente alguns attestados de

Recordando como [l, ti Estam! officiosos. i E.1lfl i.\:\!gü e app'()vado por curas da terrivel asthrna, enfar-

dos-Unidos é frequento o eDn-1 -_._-- 1100 'VOLOS contra 36. midade até boje difficilima da de ..

gresso dlflgir se :'.(, P' "')idij�L' li O xUitAiDt'l.aR����a��'da Ph I O
-

, ���a:'c�!�a���a��d�: 1�a!�;heJ�
cetlsurando os seu" ac'()s tllZ ,arope n!- .1,1.matlCo a are

.s nO,)SO�i depuLado,:; a exce- '

d C b
.

,

"
maCIa popular e a ultIma pa�avra so- .

_ .' Peitoral e aw a.ra, medlcamen-
.ua q se pôde ca faz'l!' o mesmo t;'re o tratamento do Rheumatismo. pçao do sr. &chmldt, enLende·,o qae Lem feita milhares 4e co· -o Peitoral dê Oambará. acha-,i

ras não só de asthma, como de
bronchite, tuberculose pulmonar
e tosse de toda espeoie .

Contra factos nso ha argu
mentos que resistam! Lêde e con

vencei-vos:
c ... Sabemo- de um asthmati

co qua regul3rmente, uma vez

por mez, era aeeotnmettido de
ataques que o illutilisavam por
alguns dias. Entretanto, no espa
ço de oito mezes qua tem usado o

Peitoral de Cambara, o seu estado
de saude não tem csntinuado a

soffrer os rudes golpes daquella
incomtnoda enfermidade,
(Artista. folha diaria do Rio

Grande)

CANTAVA UM BEm-TE-VI ...
'.' que a expressão-discu

tivel- tem feito s uccesso de
COLOSSAL NOVIDADE entre os

ALARGA'llVOS papagaIos ...
__ . que o successo tem sido

tamanho que até o LEADER

MANQUÉ já tem observado que
a junta tornou sua infiuenda
DISCUTlVEL.

... que, eomo papagaio do
primeiro polleiro, já declarou
estar incompatibilisado com os

papagaios do sul, tende-lhes
feito todo o mal possivel e elles
por sua vez tambem o tem de
bicado: portanto, papagaio real
que decida-ou eu ou elles ...
... que o PAPAGAIO real, que

bem conhece o valor de seus

INSECTOS, riu-se muito com a

pilheria e, para acabar com as

bri.ncadeiras, ameaçou-os de
retIrar a PAPANÇA, pelo que
voltaram todos harmonisados
para a g�iola ...

,'" que, á vista disso, o papa
gaIO reclamante ficárd senhor
do 1° poleiro, apezar de outro
o querer substituir ...
... que o papagaio real, de

v�z ef!! quando escreve para o

RIO dIzendo que os papagaios
bem mostram que foram esco
lhidos a dedo e que ha uns
dous ou tres que quiz,�ram
DESAFINAR, mas que elle susten
ta foram escolhidos a dedo

.
'

pOiS tudo se tem harmoni-
sado ...
... que ao papagaio-presidente
está promettida a vaga de se

nador e ao papagaio secretario
a de deputado ...
...que os papag'lÍos do sul

têm um SANGUE i'RIO que in
commoda até aOs espectado·
res ...

... que estão á prova de bom
ba, pois o papagaio do primei
ro poleiro tem-ihes dito o que
nunca os papagaios pensaram
ouvir, provando que ...
...0 SANGUE FRIO, que jã os

distingue, é a unica cousa que
n'aquella gaio Ia é INDISCUTI •

VEL" .

Periquito

<Attesto que minhas filhas Iso
Iina, de 8 annos da idade, e Sil
viua, de 5, soffriam, ha mais de
tres anDOS, horrivelmente de as·

thma, que lhes vinha por scces-
sos amiudados e tão fortes, que
eu julguei, em muitos dellas, ter-
se approximado o tempo fatal de
suas pobres existencias. Depois
porém, que usaram ° Peitoral de
Cambara, preparaçã) do Sr. JOdE
Alvares de Souza Soares. sÓ Si 1-
vi na foi atacada de um novo ac·
CflBSO. q ue cedeu promptameate '"

ao mesmf1 paitoral.
Miguel Antonio dos Santos.

(Pelotas), »

<Eu abaixo assignado, major
reformado do exercito, attesto que
s(lffrando de uma tosse astbmati
ca, de muitos annos, acho-me
hoje restabelecido com o uso do
Peitoral de Cambará, do Sr. 'José
Alvares de Souza Soares, de Pe-
(otas.

"

Fernando José da Gama Lobo.
(Jaguarão.)>>

.

« ... Tendo uma filha que sof·
fre ra. h'l ma is de 4 ann08, de
a�tbma, e outras molestias do
pAi to. foi radicalmente curado
pelo rnard.vilhoso remedio Peito"
ral d'3 Cambará, do Sr. Jesé Al
varas de Souza. Soares, de Pelc-
tas.

Delfim José Rodrigues. (Santa
Victoria do Palmar .•

«Sr. A, Dias de Freitas, ValIa
-Itaquy (Rio Grande do Sill).,
Sendo V. S. o agente, nesta cida
de, do Peitoral de· Cambará, do
Sr. J_ Alvares de S. Soares, de
Pelotas. dirijo'lhe o presente,
afim de attestar qae soffrendo mi
nha mulher, ha muitos annos de
astbma, só agora e com o uso
constante do referido medicamen·
to, ficou radicalmente cllrad$.
Belisl11'io Pereira de Athayde...
(Estancieiro em Itaquy.) .

cA esposa do Sr. Gabino Ro
drigues Correia, que soffria de
astbmil, ha muitos annos, sem
nunca ter experimentado melho·
ras com. outros remedios, está
obtendo. as com ° uSQ do PeitJral
de Cambará, e tão satisfactorias,
que promettem curai-a €Im pouco
tempo. ao persi:!tir no medicamen·
to.»

(Carta de Emygdio Pinto de
Olioeira, de Santa Victoria.)

cO abaixo assignado, criador
no Povo Novo (boj� em Palotas)
attesta que soffrendo. dorante 18
annos, de asthma, com aCl}essos
terriveig em todos os quartos' de
lua, e sem nunca obter melboras
Hm todo esse longo tempo. ape
zar dd grande quantidade de re
medios de que OSOO, moitos dei.
las receitados por habeis medicos
de Pelotas e Rio Grande. tomou
em Novembro de 1877 " afamado
Peitoral de Cambará, do Sr. José
Al vares de Souza Soares, de Pe
letas, e nao foram necessarios
mais de s�ta vidros para O fazer
curar radicah:l)ente, pois desde
aquella data até hoje, nunca mais
foi acommettido de tão terrivel
enfermidade. E por ser verdade
firma O presente.
Ignacio Teixeira Machado_ ..
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JO.lnal do Oommercio

Missaapprovado pela Junta Central de 'ANNUNCIOS
Hygiene Publica. auctorisado pe-. "."Ium mwz.. I1iX _
lo governo geral e premiado com:

t José de �iiranda Santos, Joãoduas medalhas de ouro de la; de Miranda Santos e sua fami-classe. I lia con vidam a todos os seusO agente, Elyseu Guilherme, DIll FREDERICO ROLlAel S 'l I
n. amigos para assistirem á missaa ,va .

O
. I' I'

,

d I ds 101e izes sentencia os e que, por a ma c é seu estimado
Nem mai� uma pala. I pre�os na. cadêa da capital, filho e irmão, capitão Carlos

vra! I abaixo assignados, profunda- de Miranda Santos, fal1ecido
Certlfíco que soffreudo d'llill.: mente penalisados com o falle- na Bahia a 28 du mez ultimo,

tosse nervosa, que todos os annoslc�mentl) do seu humanita- manda31 celebrar na igreja da
me apparecia ao entrar o verãO

I
no e sempre lembrado medico Ordem Terceira de S, Francis-

mani�estando-se sempre á Doi.te,e Dr. Frederico Rolla co, á.s 8 horas de quarta-feiraH
·

H
·

ao deitar-me, ssm me permittiri· . proxuna , 28 li") corrente 30° oae o�e,repousar um só i(Jstante� foram I Convl�am os amlgos, e pesso,as dia de seu passamento, Fidarão
.

improficuos todos os rnadicamen- �..-: amlzad� do fs llecido ?,aSSIS- muito peuhorados aos que setos dQ tquie adtéd ebnt1ã1o fit�er� uso, tlre� tl rlllslsa q ue, em inten- dignarem comparecer. TE R rA-F E I R I, n1 D E OU T U B ROno seu u o e e e ar ao imper- ção a sua a ma, mandam cele-
'

"M �

ti���;�s���;��e��l�S disctin,tos!���;�nte�u��t��f:�j�:'Mat��, ��r��!�;�:::��:�;�;�);l:;�:�:�::�;: ao meio-dia
pharmaceu.lC,OS 8rs. RaullOO 8 horas da man nã: elo ue fi-

t
'-. A. t

-

d t I t
.

.

Horn & Ol i vel ra, a experimenta" , r "

p
, �." Juan do PradO Lemos, SU�1 s. ex rac_ço�s es a ? e:la, uma vez ann�n

o .�'eu pre�aI'ado-Xaro'pe de An. car,ü? sUl,n�a,mente, dgra;!e�l-' mulher e filhos mandam cíadas, sao íntransíeríveís: no caso contrarío
õico Tolu e Guaco (Peitoral Oa- dos as pessoas quecompJ,ece-j.,. "I' uart. f' �l8 i I F::it��.-::Iiir..::::!la "II ... .a::Ji!.,.... eJ.-""'_ro' " ,

. I" !0Zd , q di. c1- (\Ira, '" (O cor· ��� -� -..L.L� _ _�

tharinense)-com tal felicidade (. rem 11 esse acto re 19W5O. I· t
'

8 hor. 1 l-c x R'
-

'fifiz que, em menos elo 24 horas, o Maximiliano F Moser
reu �, a� O[(l� (a manca, ecommenda-se toda attençao para o magm co

tendo apenas tomado ô colheres ,r Miguel Dietrich
na Igreja dde 7�ado. Franclslco, plano d'esta loteria, impresso no verso do respeoivo

d
.

d X:
'

d ' J? Demetri urna missa e la por a ma ' .o meuctona o ,arope? VI BS�p- OüO eme no '. I b d
.

_ bilhete pJr onde se veriflca as vantagens que a mes-
parecer aquelle impertinente l Il> Erneslo Rothsahl ue sua sempre, em �a a Irma, ,

commodo, que até hoja.fal izmsn- Eduardo B. de Oliveira [cunhada e �1i1 D._JoSIni1 Lemos ma offerece.
te, não,voltou. " Paulo 1. Aricano ll:\lbe�ro d Almeida, fallecida Esta loteria distribue premias no valor de

No Interesse pOIS � aquall es Pedro C. da Silva no RIO de Janeiro a 20, do cor- 240'000$000. Além da sorte grande, que é de
que sofrerem de igua _hnc-ol)mm Branabé J. dos Santos I rente; convidam por ISSO, aos

.

do, faço esta decl araçãu, pOI:; es A t.
'

1\'1 C' J' ri seus parentes e ressoas de sua 100:000$, tem muitos mais premies de grande venta-
tou �er�() quel, como eu, encou JonaqO��� T,' A:e;'ri� .arnizadp; ,11 assistirem a esse gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,1:000$,trarão comp eta cura no prepa, acto religioso pelo que S $ $ $ Prado dos Srs. Raulino Horn & Carlos Ieske .

f d' "1
- e con- 400 , 300 , 100 , 50$, etc. etc. remoia as dezenas e

Oliveira. Guilherme Sina essam agra eCI( os.
as approxirnecões dos dois prémios maiores, as duas

Desterro, 10 de Janeiro de Domingos J. Mestr'e �11

1891.-Conego Joaquim Eloy de Fructuoso J, de Sant'Anna
letras finaes eas terminações do 1.0 e 2.° premies. Com

Medeiros. Domingos Anlunes �09!:oJ�:���sas
-

a diminuta. quantia de 4$ póde-se obter 10:000$ inte-
.João B. Puleza P:r�Vo�!'-S graes: com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
Vicente L. Nunes DJ::HAUT 1$600,4;000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o porta-Pedro J. Dias _ DE PARIS -J

Manoel José da Cruz lJao�e!itamempurgar-sequando uor de cada bilhete, caso não seja contemplado com
preCIsa0, Não receiam fastio nem

�[âlloel J. dos Santos fadiga, porque ao contrario dos dreinio grande, obter um IUGro de 25 %, devido á ma-

V· 'I' U' outrospur[jativos,este s6 obra bem
UgllO urges I quandoétomadocombonsalimen- neinl p(jr quo está formado este maguifico plano.

Carlos Richter I tos e bebidas .fortificantes, como

UaUr1'Cl'O Therez,'j I
Vinho, Café, CM Quem se purga i As extracções �ã!) feitas publicamente, sob a fis"

lU com estas pilulas p6de escolher

IMa noel M. Gonçi:ll ves para lomalas,ahora e refeição que Cel liBação das finctoridadeH co lIlpeten tes. As remessas

'mais
che cOl_l.'I'ier conforme Buas

Alfredo i\'I. da Sl�rra occupações . .K fadiga dopurgalivo I para
fÓl'li são feitas com toda a pontuLdidade. Os pedi 4

l' I' b' l' t .

.endo annullada pelo ellelto da<e iS l!10 lereZa braalimentação,sisfJ decide dos suo isentos de despez8s do correio, se fôrern supe·Manoel M.. Constantino I facilment9 a recomeçar

Antonio Pinto ,talltaS;:C���:���fo/or riOl'es a 50$,
Thomaz J, dos Santos

I
&fr.eUr.!lO O pagarnentu dos premios é feito em todos \)8

José Marzani Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

��:!�����;=�1f&�������CCJ�.�"�r:!'t. Ven'de-se �:l�a:�:n���h:r�:a t:e:��;:����n���al�:ri:�a�oo !�t���TAURINQ CAPISTRANO RODRICUES
Maria Candida Rodrigues,

no Ho�el Br;,zi! uma espio- Grande do Sul.
CarlotaftAmdlia Capisrano, Ma- garda Inglezl:l T. R. Marli

Peitoral de Cambar'ã ria Mllgdalena de Aguiar, João mer Loorlon e uma cal'abi ..

Sempre foi. é e serà o principal �or.ordtll RO,drig�es e, Adelg�- na nÚl'te-i1m�I'icana Marlia
remedio-garantido-para as mo- ela de Agulélr Gondlm, I1lÜI, I d .

'

lestiai do larynge, bronchios e tias, irmão e pl'imã do inditoso oze tIros.

pulmões Tau(Oino ;:Capistrall1lo ------------
f\ bronchite, asthmil, mal do Ilodl"igue;;\ convidam 11 seus

deito, rouquidão, laryngite, co- parentes e qmigos para assisti
queluche tl qualquer tosse. por rem ans suffrllgios que por suamais grave e antiga que seja, cu- alma mandàUl rezar na Mütriz DA
ram-se com o Peitoral de Calhba- d 'ri i

.

8 h
rã, medicamBnto approvadQ pela es_ta Cl� ac e, as oras da ma-IRUA DO COMMERCIO
junta central de hygiene publica,

nha de 29 do corrente. (antiga Jose Veiga, n, 75)
d d d Ih d Agradecem aos que o acom- , .

premIa o CO'n UM' me a as e

panharafi até sua ultima mo- chegaram directamente d� Bue-
ouro de la classe e rodflado de va-

d
. . nos-Ayres os segUIntes artIgos:liosos attestados medicos e c1e ra a, e, COlli especlah?ade a Milho miudo do Rio da Prata,

ionumeros de pessoas curadas. seus d�gnos companheiros de! o melhor conhecido em todos os
Exija-se a firma do auto!', RepartH;ão, que tão dedicados I ffii:lrcados consumidores.
J. Alvares ele Sou,za Soares, se mostraram. Alfafa, em fardos grandes e

-

���� pl3quenos.Vende·se ii ,2$500 o frasco, ANTONIO DA SILVA MEDEIROS Farello de trigo de superior
t�$OOO 112 duzla 6 24$000 a du-

. " I qllalidade.
ZI&.

t
Marta Boo�field de Me I, PR''''ÇOS SEM "OMplJITENCIA NOS COQUE "'OSE' unico agente depositario da delrcs e Pedro PaulI) de i

� t C .J1_J �
. It\.

fab.rica no Esta�o o Sr. EI.y�6U
.

Maj'r.irll� ('\u�e'ote) agc;}"l Jeremias Antúnio do Valle -:1'001100'0 o n 'o
G Ih d 8 I t b I d J: ", v ." � til I OI Est(� excellenle medl'c,"me""oUI erme a I va, es a e CCI O "

,
'

b
'__"_-"-.---,-----------

A P!
- ,I L' , u,

éom pbarm.aci� nesta cap;tll. cem �s peswa> que acompao a-

A SELLARIA J
ntoDIO anta ea,J Úi) ago

prepara se no Rio de Janeiro,
, __ , "

ram 0' re LO� :nor�aes d" seu· . uninr paI ticlpa a seus fregue- Ph B' d.'

d d ' "o d'
na aímaCla ragaotln3 6

DEOLARAQÓES presa o m,lfi o e p:iI, Aotorllo zeb e amlg{)�, qne ora em u 1 B & (' hd Cl

I M d j d'j'3nle "ende ec"ll d� S(l'rJerIOr lVIê,Does ragaoçil ..... I e ac a·
__"

-AOLICE'"S
,-"-�-- a:S1 va.r eCelíOà$; e C'JllVI( am .

DO

I d d' '30$000'; (. \ se a venda nesta Cidade.
para :ISSlStil em Lni,;Sa que pa B E I R A-O qua I a e a • . o molO; I •

ra repou'o ele! nu 11e �()a alma quem precizar diflja- e iV) mesa 1 Pharmacla Popular
J

.

C'
"

d !serà celebrad,l qUdlla feira 29 ',cab� de receber um sorti- mo, ou á rua JG�é Veiga n. 84, I

S'ID• BtSUldnoa eradLlddlda VI13lrall'ceasll do corrente,3s 8 hllrJ�, na igre 1 ou ao sr. Fabio de Faria, á
I va, en p I () as ap:) .

d V O 3'" S IJ' .

mentq oe sellas, seiiins, xe- P A5 � N bda divida publica geral as. 75781]a a . • de .t� rancs:co," b' -1' raça 1 ue ovem roo
l'elS, ca eçallas e relJeaH 10- ,,��_,_,�.�__

a 15785 de valor nominal de e pOí ()�se a(;�!1 d�) rellg ão se
,�-------

00 d d' d f gloz:Js, mdias part viagE1m: L H'�:�O�oO\\n;Z, :s�i:� r:z Jp�r�iiC� c";��Ee'�'������'\';:J:"�'_:';'1�i�5"ZçKrl\j'lfe:" assim Gomo tem r;(;]mpl'(� um aury enrlque
�ae�����ed�a���:a l��m�) ����f:�� � fJtI-ecisa-se grttnde sortimento de ba lvIACHIJ�ISTA
n.9370 de 14 d'J F8v,�reiro de de um b,;mem p )ra o sl;rvlç'i d;:; hús, colxões e outros mui, tendo soa competente offieioa á
1885. fabrlcil de c.d, bom caU'i(Jiro. tos artigos; que só vfmdo. rua João PlOtO D. 19, eocarre-
Desterro, 2 de Junh,) de 1891.

C Rua 'I11·rade,..ntea, n. 1 d I b Ih-o procurad0r, Franoisco da onlracL;i-iO po,- rnez. w
_

+'.I!, ... ga,se e qua quer Lra a o con,

Bnva Ramo. Junior. CHIUSTOVÁ.O N, P;a .. , João Firmino Beira0 eernente á sua profissão.

lOO:OOOiOOO

A 6& série da la loteria será extrahída

LOTEI�,IAS
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCOES SEMANAES AS 'rERCAS-FEIRAS
• •

DA REPUBLICA 4

'I'udo pela �el"dn de
Barra do Aririú, 28 de Julho

de l890,-Cidadãos Raulino Horn
& Oliv8ira.-Eu a baixo ass igna
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de lO mez\!s de
idade, estando soffrclOdo ele uma

tarrivel tosse, com todos os sym
ptomas de Coq ueluche, foi radi
calmente curada com o Pezto1'al
Cathar'inense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
J(né Lamlm.

i\.utoriso-vos a fazer desta ü

uso qua vos convier.abem da hu
m anldade soffredora,

De V. S. att. cr-. e vnt'.
Antor6lO Firmino de Sou�a,

Reconheço a firma,-Antonio
José Lamim.

Fabrica de cal

4 RUA
Caixa do Correio, 20. -o thesoureiro, A C ..

de Azevedo. '-Telegrammas-Antovedo.

Vende-se TOSSESPARA O ARMA�EM urna pequena casa ruas com

bastante commodos: tom

saIu, dous quartos e varan·

da, quintal, poço com boa

agua, -a rua do MOITO do
Antão, cá embaixo. Infor
mações no escdptorio des
ta folha.

Recommenda-se ao publico
o Xarope de Angico,
Composto, approvado pela
Exma. Junta de Hygiene Po·
bl:ca, maravdho30 medicamen
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e Al
catrão de Noruega. E' effieaz
para todas ai eofermidades do
peito agudas ou chrolllcas, como

sejam broncbítes, calha r ros, de
fluxos, losses rebeldes, astbma,
etc.

FRASCO 2$000

Ama de leite
Precisfl.-r.e do UilM boà

ama de leit.e; piAi'a tratar
na phal'm�\oia. popula r,.

Pl'aça 15 de Novembr'o, por
bnixo do Hotel Bl'a�il.
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4 Jornal do oommereto

PRIMEIRA LOTERIA

Exlraordinaria do Recife
E�i FAVOR DA Sl�NTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFEE COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

PR.Elv.[IO GR.A.N'DE

IIII I

I
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IIII
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"

ONTOS00 IntegraesIntegraes

POR 16/000

25:000$000·F)or 800 réis Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracção selá feita em edifieio publico sob a fiscalisação dos agentes cio governe, e pelo antigo syslema de urnas e espheras, unico aceito pelo povo'
Acha-se encarregado da confecção das urnas e espheras o babil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederà á especrariva ao

publico.
P:r'emios pagos sem desco:n:to

Esta loteria, dando corno premio maior quinhentos contos de reis, compõe se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,divididos em vigésimos de 800 rs.

Correrá mfatlivelme nte no dia 25 de Dezembro do corrente anno, sem hJ·polbese de ser transferida.

O producio da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
·500.000$000
100.0006000
50.0006000
40.000$000
30.000$000
20.0006000
25 0006000
20.000$000
20.0006088
15.0006000
10.000$000
5.0006000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.0006000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

37.470$000

24.980$000

24.980$000

225.000$000

1 Premio de
'I. »

1 :I) » . . . .

2» ». 20.0008000
2» � 15.000$000
2» ». 10.0 0$000
5»» 5.0006000
10» ». 2.000$000
20»» 1.000$000
30»» 500$000
50»» 200$000
50»» 100$000
100» »., 50$000 . . . . .

2 Approximaçõ�s de, 10.000$000 para o I' premio
2 » » 4 . 000$000 » o 2° » .

2 » » 2.0001$000 » 03· » . . . .

7 Premies de . 1.000il)OOO para a dezena do 1 ° premio.
7» ».. 800$000 »a » »2° »

7» »... 500$000» a » »3· » • . . . . . • • . •

1249 Prémios de 30$000 para todos os numeres cujos dons ultímos algarismos forem iguaes aos dons
ultimas do primeiro premio. . . . . . . . . . . . . .

» » 20$000 para todos os números cujos dous ulumos algarismos forem iguaes aos dons
ultimes do segundo premio. . . . . . . . . . . . . .

» » 20$000 para todos os numeras cujos dons últimos algarismos forem iguaes aos dons
ultimos do terceiro premio. . . . . . . . . . . • . .

» »20$000 para todos os numeras cujo ultimo algarismo fõr igual ao ultimo do primei-
ro premio. . . . . . . .

1249

1249

11240

Total . . . . . . • • -:--r.2ÕÕ·:5"3õ$00Õ

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Caixa do Correio, D. 13"
'

INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891Chave telegraphica - Arderio

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREG,ADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NE'GotlANTES
_.

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Becao das"Q�Dcellas,
n, 2 A, Oaoxa do Correio, 946.

Sub-agente João dos Santos Mendonça, , ". iueira & O.

OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUV'ENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO-N. 5--ESQUINA DA RUA DA REPU'BLI,CAl
. ,
, .
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